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Uomb vimos, a educação nos

collegios jesniticos é, ao contra-

rio do que geralmente se. dia,

tudo quanto lia de peior sol) o

ponto de vista scientifico. littera-

rio, physieo, cívico e moral.

Não faltam liliernes que man-

dam educar os filhos e as filhas

nas collegios jesnitimm sob pre-

texto de que só Os jesuítas ensi-

nam bem. Ora isto é um engano,

'tanto mais prejudicial quanto é

.certo muita gente estar conven-

cida d'essa mentira. Para mui-

tos não é mu subtm'fugi0,é uma

convicção.

Vimos 9 que o sr. Marianna

de_ Carvalhmque aniuguein pode

ser suspeito de livre-pensador,

de revoluciouario, de atheista,

disse na camara dos deputados,

em sessão de 16 de março de.

1883, sobre o regimeu interno e

o ensino nos collegios das con-

gregações religiosas prohibidas

pelas leis do pa'iz. Vimos o que

disssc a commíssño, nomeada pelo

governo, no relatorio publicado

pelo sr. Souza Refois, lente de

medicina na Universidade de

Coimbra, o qual tambem não é,

nem pôde ser suspeito, como ne-

nhum dos membros da referida

Commissño. Um alumuo de um

collegio jesuitico, approrado com

distinoção, apreciava todo o mo›

vimento revolucionarlo de 1789

a 1793.em França,.dizeudo :que

a revolução frauceza foi um gran-

de mal, pois que d'ella nasceram

todas as idéas de liberdade, que

desde então se têm espalhado por

toda a Europa -.

Tal e qual, segundo o rela-

torio Citado, o que os alumnos do

mesmo collegio, aunos antes, res-

pondiam aos exaniinadores, em

.Castello Branco. -Que da revo-

lução frauceza resultariun ainda

peiorcs males. que da liberdade

de imprensa.- Censurando cpre-

;alento nora tai apra»

ciação, os rapazes voltaram no-

dia seguinte_ a dizer o Contrario,

elogiando calorosamente a revo-

luçñofranceza e tudo quanto agra-

dam aos examinadoresl

E' o que diz o sr; Grainha, a

pag. 184 do seu referido livro:

.Ora a sua orientação (dos pro-

fessores dos collegios josuítioos) é pre

ositadamentc atrazada, ¡mpi-agressi-

va. anti-liberal, mais que anti-liberal,

reaçcionaria.

Seria miriosissimo, para um ho-

niciu conhecedor, assistir :is aulas de

Iiistoria,_litteratura e pliilosophia, re-

gidas por estes rotessores. São estas

ss "disciplinas

seu cavallo de batalha. Sc- não ensi-

nassein outras, procurariam ensinar

estas; é a estas que principalmente

attcndem, é para estas que escolhem

e _que alles fazem oi

 

professores, com maior cuidado e vi- l

gilnni-.ia.

Não quer isto dizer que escolhem

os mais conhecedores o'os mais intel-

ligentes, não; escolhem os mais ferre-

nlimnr-nte retrogados, os mais pro-

fundamente inoculados de ies'uitimno.

O professor de litteratnra hade

serum proibiram' que ahomiuo tudo

quanto não seia classico, que odeio

tudo .quanto clmire a liberdade e na-

turalismo em litteralnra'T

O professor de historia hade ser

um homem fanatico, que não trepidc

em defender a inqnisiçño mermo quan-

do eondenmava os vultos de maior

valor do seu tempo como Gallileu c

Giordano Bruno; ne exalte os reis

que protegeram os . esuitss, como D.

João ill e o Cardeal D. Henrique;

que. faça do Marquez de. Pombal um

carrasco brutal, sem talento nem co-

ração. O professor de. historia tratará

dc lançar a nodoa do desprezo e do

ridiculo sobre os historiadores que se

opponham :ia suas ideias o manobras.

Conheci um professor Jesuíta, n'um

collegio, que chamava a Herculano,

por desprezo, o azeiteiro.

Entretanto o professor Jesuíta,

depois de' desprestigiar o Marquez de

Pombal, depois de louvar a Inquisição

e os Jesuítas e de amnldiçoar a Ro-

volução franceza, ensinará. aos seus

alumnos umas respostas hypocritas

para illudir os professores ofiiciaes

nos exames.

Assim, por exemplo, falando a

respeito dos Jesuítas dirá aos alunmos

que, se lhes constar que o examinador

não é ali'ecte aos Jesuítas, poderão no

exame expôr o que em certos livros

das aulas se lê contra ellcs embora

sintam o contrario e a verdade seja -

o contrario.

A respeito do Pombal dirá aos

alumnos que nos exames ofiiciaes o

elogiam. por certos actos, como o leo

vantamcnto de Lisboa depois do ter-

ramoto. E' ainda a escola iesuitioa da

hypocrísia posta em acção..

Por conseguinte; ton-pes e hy-

critasl

Ensinam aos rapazes todas

as torpezas. Mas ensinam-nos Io~

go, tambem, a dizer o contrario

nos exames. a mentir. para agru-

dar aos examinadoras!

E isto é geral. E' em todo o

mundo assim porque é da essen-

cia do proprio iesuitismo.

Paul Bert, que vera um grau-

de homem de sciencia, dizia. n'um

dos discursos que pronunciou na

camara frauceza sobre a discus-

são da lei Ferry, discurso:: que

se encontram no seu excellente

livro, tambem já por nós. e em

' varias occasiões, aqui citado: La,

_Mm-ale des .Íêsu'ites, o seguinte,

pag. 591 e 592:

Não falarei aqui do ensino scien-

tiñco, que pouco interessa :i camara,

ensino, aliás. que está. todo n'aquella

maxima de Jcseph de Maistre, maxi-

ma euio espirito domina toda a edu-

, cação ¡esniticaz «A ignorancia' vale.

A mais que a sciencia, porque a. scieu-'

cia vem dos homens e a ¡gnoriuicia

vem de Deus»

Do ensino moral falarei quando

discutir o art. 'i' na. especialidade e

veremos então se a casuística moder-

na dim-.re muito das repuguantcs um.-

ximasde Sanchez e Lignori.

Mas quereis vêr, que nós was-

títuimos aqui uma asseliiblein politica,

o que elles ensinam ou; politica?
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de vista, apprende o alumno?

A(pprcnde que (a. Egrcia deve ser

consi erada soberana e dominar de

alto todos os governos seculares que

só teem deveres para com ella quando

ella. tem todos os direitos» Apprende'

que. «mesmo nas questões de shule

utilidade social, o governo nada pode

fazer senão tiver o assentimento da,

Egrejaa Appreude que ea lei. tal

como a fez a Revolução e como nós a

praticamos, é uma seduoção satuniea,

mais perigosa que todas as violencias. s

Apprende-e isto sào palavras sagra-

das-que «sera lançado o anathcma

contra qual ner que pretenda que per-

tence ao p er civil determinar quaes

são os direitos da Egreja e em que

limites os póde exerceu» Apprende

da booca de Gregorio XVI que a li-

berdade de consciencia é um delírio:

deliramentmn. Appreude, da bocca do

ultimo papa, que o sufñ'agio univer-

sal é uma mentira universal; que ú

uma loucura pi atender que os cidadãos

tenham direito a liberdade de mani-

festar a sua opinião; npprende, n'uma

palavra, a. desprezar_ e d'nhi até os

odiar vae só um passo --todos os prin-

cipios sobre os quaes repousa o nosso

estado social, o nosso estado politico.)

Os mesmos em toda a parte!

A lncta contra a scicncia é z

sustentada ainda hoje com a mes- ;

ma tenacidade de ha dois e tres

seculos. Hoje não se queima Gior!

dano Bruno. nem se persegue

atrozmente Galileu, nem se con-

demnu Bacon a prisão perpetua.

nem se tortura Campauella, nem

se faz morrer Kepler na miseria.

porque a evolução dos tempos já.

o não perndtte. Mas a vontade é

eguul. mas o espirito de resisten-

cia e de perseguição é o mesmo.

Supprimem-se joruaes; mettem-se

na ,cadeia os jornalistas que se

abalnnçnm a erguer voz audacio-

sa contra as congregações que a

lei pliminou e que não sc atre-

veu ainda a restaurar; imitam-se

do pulpito as multidões iguairas

das aldeias a odiar os partidarios

da civilisação: chama se bruta-

m'out'es ao marqucz de Pombal e

azeiteiro a Alexandre Heronlnno.

Não“ se ergucnl' forens, nem

se accendem fogueiras porque o

progresso é um facto. Mas o es-

pirito de. resistencia á scicucin,

mas o__raucor e o desejo, de vin-

gança e o mesmo.

'* Ati-ras¡ 'i'ic*"“¡^;¡-71iêrñíó* :mas “sé-

culo Fernando VII de Hesp'aulia

mandou despedir os professores

de scieneias da Universidade de

Salamanca e excluiu de todas as

universidades hesiuinbolas os pro-

fessores partidarios dasdontrinas

de Newton, exclusão que se man-

teve até ha poucos aunos. O im-

perador d'Austn'a tentou a mes-

ma coisa. Gregorio XVI e Pio

IX quando nao iuquadiram didi-

cultaram as reuniões de associa-

ê(,'Õt'is scicllt'ifii-us na Italia.

¡ Vulpian e Sée, 'os dois nota-

g veis medicos e cathedraticos frair

(l) “rinite, Histoire. di: (Ia LUI/e

entre [a Scieuçc et lu 'I/iculugéu_ lraduc.

trono.
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pelos seus estudos biologicos. O

mais violento inimigo de .lenner,

vro Luas Bonilla. sob a protec-

ção do bispo de Dromore. Quan-

do. em 1885, rebentou em Mou-

tréal uma epidemia de bexigau,

a popiilaç-Ín) catholica revoltou-sc

contra a vaccina obrigatorin, re'-

voltu incitada e apoiada pelo

clero.

Em 1885! Homem!

Quando os periodicos falaram

n'uma missa resada pelos capel-

lães dos liospitaes de Lisboa por

alma de Camara _Pestnnm um

_jornal clerieal de Vizeu--A Rc-

vista Cut/colina-insurgiii-se con-

tra a idea, apontando os medicos

como _materialistas e. portanto,

inimigos da religião. 'Sobre ome- .

(lion Bombarda tem caliido toda A

a horda de roupcta por aquelle

illustre professor sustentar o gle-

termin-ismo em cpposiçño ao .livra

arbítrio.

A reacção religiosa ás añir-

:nações da scieucia é constante. '

Hoje como hontem sitoos clcrieaes ;

que ella. encontra sempre Pela'

frente, contestando-a, negando-a, L

perseguindo os sábios com a fo-

gueira, com a forca, 'com a nu¡

vontade do poder civil alliado da.

Egreja, ou .com doestos e caiu-

mnias, quando outras armas já

não tenha.

E são esses os homens que

so propõem dirigir o ensino! D'es- 1 _

_outro ponto do Trunswnal' utruvhz osses dim-m Os ignorantes que são

os melhores mestres conhecidos!

Aos collegios jesniticos concor-

rem os filhos e as !ilhas das elas-

ses mais elevadas da sociedade

portugueza.

Profunda ignorancia. Desgra-

cada cegueira.

Tsw pelo que teca ao ensino

litternrio e scientifico. O ensino

moral é de tal ordem que l'aul

Bert, cuja grande anotou-idade,

em questões de sciencia e de cu-

siuo. é verdadeiramente incontes~

tavel, declaram que não podia

ler ii. camara francesa, per de-

ceneia, um dos livros adoptados

no »S'am'áCocmn'

&erssemes' que? é* uma situação

estranha. não se poder lér u'niua tri-

buna francezu, u'nma. assembleia de

homens, n'um auditoria d'adnltos,o

( ue foi escripto pai'a ser lido, ¡ui-dita-

o, retira-.tido em particular por uma

rapariga !o

-Isto vem a pag. 623 do livro

que tantas vezes 'teams citado:

La .Varela des .Íés-uites, edição de

1882.

Quem tiver duvidas, que as

vá. hi. tirar.

E eis porque tudo que sabe

do :S'lwrã-(me' vem com tanto

amor ii reacção c com vlla se es-

força por apagar m4 ultimos pru-

ridos de temra n'um pair. outr'-

ora. trio viril i: lmje tão Ulínado

dc iinpotciu-in.

A virilidade cra dos bons
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cezes, foram vivamente atacadosltempos antigos. Hoje o Sacré'-

Coeur tem outros luxon.

E por isso a Patria foi apa.

o dr. Moseley, publicou o seu li- nhadu em mentira. E por isso as

justiças que andaram mettidns

no negocio da¡ 'l'rinas declaram

não haver vestígios.

Teen¡ razão. ' '

'E com estes devaneios não

chegámos a provar a these que

promettemos no ultimo artigo.

Fica para o artigo que se

segue.

W

ll_t (fm-los no Porto

Sua Magestade me ao Porto¡

Como propaganda nnmarchi:

ca e estratageum eleitoral não

presta. ' _, ›

O Manoel Firmino, cá d'Avei-

ro,tinhu mais' geito e muito mais

recursos para negocios d'essa or-

dem. , y

li) o Sentieiro. do Porto, tam-

bem não era nmn.

M~

MUITI MMO

,IAB-se no Dia:

TEM

 

¡Ilqic não ha perigo algum de

que os bet-rs invadmn o districto de'

Lourenço Marques fazendo d'ollo base

para comu-ias, o podemos answer-M'

que tal (E o parecer de qnasi todas as,

'pessoas que conhecem esse districto e

o terreno transwuliano adjacente;

Quando muito, poderiam aignns'bnn-

dos, montados, passar dc um para.

nossos sertões; mas (1880! bandos se

riam expulsos pelo proprio pair. in-

hospito, o ainda bom que o( seriam,

porque quasi não lui. meio de os im-

pedir de hi. entrarem! A cxprdiçlo,

ainda que tosse duas vezes Ina“ nu-

merosa o tivesse, que nào ha de ter,

cavallaria capaz, não conseguiria'

guarnecer e vigiar a nossa fronteira

para os lados do Zutnnsberg, não sd

por ella ser extensa, senao tambem o

ainda mais por atravessar regiao.;

quasi inhnbitavcis. Oxalá. se nãoiem-

bmm dc mandar estacionar n'esms

regiões tropasruropi'asl

E', pois, quasi corto que os soldo»

dos do general Sousa Telles tiearko

em Lourenço Marques e, quandomuh

to,›cui Romano Garcia, n perguntar

rem !menos outros o que foram lá

fazer, desgostosos por se' sentirem

rem a trabalhos em vño. E' provuvel,

tambem, quejqu'ando o Bmgimün cho-

gar ao seu destino' os ¡nula-zen ja to-

nliam tomado KmnstiPoort, pois os

ultimas ,toh dizem quotciu

hi. havido c ilhas-s; P. :Mier assim,

os boers nem como rrnigrndos pacitic

ces e dosarnmdos poderão . entrar -n'os

em casa. O governo, porém, sc¡-

mn de todas as Considerações n do;

calculos mais simples da providencia

o capricho de não reconsidmmr, e ó

esse capricho, apenas, que nun guiar

centos acentos de contos as pariu,

além de algumas vidas pbrdidnl o

muitas miudos «urruinsdasl

Ver-nuca se os factos nos não dito

ruzhoh

'l'eui muitu razao. . v

Não queremim' com 'discos

são os motivos que gui'ap'i 'o'

Antonio Ellllcõ na' sua Campanha

eo..
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iuger1¡¡i<l:ulc¡du julgar que dus-

agmxm' c. orem¡ coñlhntelldnv

:m cxpedíqnus, e m ;un-.sc. .. .J, .

_QrsL u cxpfçícuró 0 primeiro

qliflwg'cú ::é-írtêmííñr u o (it'úñÍiÃã'ÊÊ-

”milklçõtzmãqltb (çul--wtrntruçfc á.;

sun smnln'u. de¡ usb-50..prnrwçuuluq

c - ¡v'NñD -omfrrmljrlp exqrcátu com

mwdum-gt' Hc' :mínima fundador;

qm 'came VQMJWH_|')I'H:I.es, gOMUJf,

do; e;l'olg:xmlwelvl .mma dÍum star-'3

vilismn cunst.:u›t›e_.,aos.. altos .pude-

res do estada. São. &me; meninos'

que mwhanpju ,banca mm os sn.-

(wjíioioruçcmngavsvwhlacgmõgstcmu

n. digniplinm; zoom, .ut lgillldàltdç

exercito. esses walkman_ _que

estão sempre prnmptos a_ (155m-

que o examingwçlwgom enthu-

aiu'snm todos Os dia¡ nrates que

0 4 n '. ' a: 3¡

sabem à É) 11113533410 da .guerra.

Sãõügsáe's ,' "'\Íhbímhdórek eumpn-
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_dor-«fu -' .'. . 2. ›: r

- --' '= Estes; modestos( sem Inspira-

çõ_é_'s 'úcfyrr pretgñsôes, Víx'çrlctç do

&mí;&qu _ c _' '6911 ;curti;fdp MW¡va

eUuwpx-;trãur completamente _ fórn'

da'euesunguu. de Jcabilàhadas em

«fmàjvãu interessados. osmenüus

bdhi/'osf W "'A 1 ›" "f

ñ í' y v' 1541513“ '-\sb ' f¡¡_f›,|'('¡11_é'v "irão _bóifç'liã'

Edgar.. Marq-Jam.: Apm'qltgya diria¡-

¡olánagns *Obriga ummrcluuf. Mam,

aliás ¡iromptns ,sy-[m á¡ píltrià ou

sei-Hear! a: que eita'I'temMireiw;

v ~ i

' 'ealtliêgr'n'ríà' 'emí'lí'ñ'tn pôr 'El-Rei IJ."

y . -kzâplpuwitnl dos-;glasuictn duahtwno

, ”uniu, lmuhmln pela¡ ria tguphl-Iu do

;vnbàiúüíhbméÂ em' :jun ee ramíñca n

.¡_,H\_íw2x›, »eh *ciliadl' maiser um muuui-

L_fin-,0 ;Vt'E|1,› ;um líndo :Indian dpvido á

A ¡Iñ'civÊrWn 'do' c'ohsuíhelrb Mmíuol'Fir-

, .Himno AIYAl'meiduuuahi, um mercado

coburtu, do. ferro c granito, devida

tmnlmm iqunlle bencmjái-i'h :wéirénn'o

A; . Ade-quvuí-tomm »tumba o rum 'hello

'caes que n liga cum a_ ':L.,-_'l't;¡n e ur

jus e convento¡ “um, &mark-.15:, 'Ema'

;namo ç de Jesus. q.()ahnqlíta.t; :entre

y qqztellgs diç'jru'ulínse arde; .Jesus,

' ' ' Misnriunrãíá;Nóséa ¡Senhu'ra da UM-

¡ ;. 'rimnjo .GM-31m eàlR'ApnmntàçM.+'v-'

Ei” muito apreciados «gn-ms¡ mollgl

de Ãéeíró; 'l _um um á»3,'hf›-(-m:ulul

' A .lj,;-. ' I ' 'M

,Como vê m, vae ;muto canada

a' 'Hamacth do benemarim amu

regem Manuel 1 meuo. cFAlmeldrl

Mam Maus nehum» palavra w-

:Qg's' '§:9§õléü bre a iniciativa dosontroalw

. .Í I .

'2 " r' “'"“ ^' “u“ r:: flw? 'a H' r . ~ 13'41" '

457,* _ r. , 1 HV :I ..¡...;. ..h L amparar¡er ::Avignsz _ aosgs.

~- s. z -. @mas »119mm ;appmx'imaremme
-_-_1_-_.__-

* b¡-. _. , .

l a «u : - 91191141499; a mensyoz.,m sua pro.:

pri? lingua; porque 8149 ,tmbãm
tínhá pelojndn lis. Palestina.,;pndq

talvez aprendem u. ser crí'el. Os

anconqatíiramm domcsbazes¡ uma

maçã? dewrm 'umfaâlssye rm
Fcasqo àhzeiçe. ngqnanto n ¡fazra

I'I'Im'ó' 'ódm › Ím'l f'nzíl'é MIN' ,edler-

Meira, o outro dispunha ocarv'ãb

na punido manto dezqur'ath'z fa-

lámon: e depois assepraramo .Hime

até gne a gteyllaaye_ fgz rllbrg,

-_- Isaac. torno!" TÇRtR:ÕQ.-B0_i'

'fúnwiiêa â, \liblla's barras' de'farm ñor

dim: dos eari'ões' em braza? ”FJ-'m

ctmauardenter -sobno 'que' vpea ser

ensmdido. ,completamente nú.. somo

ao, _fonseswrepouaar p'um ,lpijq de

pínmm. Um (Pentes escrayngpwaron-

rá. 0 lume debaixo de Li eínàuanio

Obulrdjnnmíá de'lüeite oá'teus

. wr \;.'v“»*

w' ' *v

W

.num nar_ ,, .

› Roumam-mn WALTER-Scam

A a -..'.. v .' tl ..1 “41.511“. . l ' _Z

“CAPÍTULONXXII .x.

ÃNHÓÊU
,. v'

m. v

'l

 

Hr: l

rua-»lv Mn¡ t. u í“, . ,,,

¡- q Em'jn'mvto pelo ¡quebrñ'âo prês,

thmmgnllm que_ ounihaln. nossa

Egupjnçpdmpodêr que ella tem de

ligcñrá--rdçuligtm que' a. min-hauren

solução é imwogavel a absohta.

Não 'ao bruta. da uma brincndéíra.

Prisioneiros mil vezes mais »distin-

ctos do que tu morreram entre es-

us paredes nom ninguem .sabor o

que,foi fem d”,gllç_›5!_Mas compara-

da. com IL morta lpulraalge te @má

reserradnft d'elles fo¡ um¡ del¡-
eit ' | _ ' .'- . ._

  

  

   

  

:Ls \clluídztdum 'g @$455 'sçnñp'nqñ'jfláfçf .tv ,A "z-_32; ;A

.cita.o.uk;um1›eñ0+kwlâmhoeimn

:,I) w Dihftl'il'tt) de .-\ ruim» e na'

g- Slmlnwu Uta( ”um ;165mm-
yo» e (

_34:10 (ln IHUICHÍUJIR, :mms desfnzem_

( e

(mundo, nem ,Hum ¡mhcvrn! a.

'Va Central n ido" #10330 'ãüüigd 57956

IÊçrIiRr-Hçís_ (lar/C717!,ch (pié

4'; ;lllióáldq Aveirq i,x:x5_=cplldiçôcs

' 4' eme¡ cri-tm'. -Musv emu") Em -colF

gm~d;.rs,e umaaühôus' que mmpne n-f15rl'cllci7a :E *do "meump'eñn das_

Prüyincízg H ;5516! os tn“::ê "qué

yuáwlns. 45119350 muito 'Mourao-dc' À'QÓ'GQHÕI :f 'Alilfulfá-lfígi &jp/'1119' pg um.;

1 _mr typggru phízr «lajmpresaâa;em

.À-rairo.. N. z . ;1

()|'›r:\'.~í'n'~àí-'s'ó'àppnréce › o 'noinéiño

sr'- ,'ÍÀ 1'¡ tio'iiír Z'Jéísôúrlae « ; .põí'm

&bug/.#1 u_ &mia;

mestna d'qfnru-xlue- hn: em ;Aveiroa

6mm¡ fi" 4". ;TÔSÊMaria.?Brílfhçplii

dávMàgAalÍrães.

a“'leánuiklbÇ "ã”

._›.¡«r.( .- ›. .:'› ', \

AAVEÍR().~C§dade«ekwwla a. este¡ W

Assim. (lu h'ucli dll-sc I" ue e".

'_" nitim. mn. ' ›

vida. Sobre n.

' v-*m 1mm m

_ É pura qué.

um ¡nt-rm

t0._l'F$:l ' ,.

unrh.-t.u o o mais

  

  

   

  CH. HH.

.4

' “e _jm-unos, n «Amulurim só

:l «Vitalicndcm que não

_yum-nan'-

VEZ em

Moitn,-' .e'm /rehqãse rá .a Miner'

um. _I';›'_I

|› b

- =Na"d'enignàçñawrhíeystre«df

WI

l'

¡IÍ

i-Sçlferhowbw r A _

_Ehtre há capital?st:t§'d';&veii-o

r “Hawk“. ›- .

*Então com que, capitalista!

N-?ín' sabíamos' que ::L-.sitiuüt'

*plgílarmoqíras, só. rita. a_

n13m'Iurmmpien Aveirensc.r› « ~-

“Dam Ph›_vlmmouica ?Amiznde'v ,

eluç não é dovpnrtído, ngm_ pio!

_93510_ mig' gl':mãé§'”ríítõéà e a

nós d'íôêi'tc-'noí di'àí'l'nc'tM-os.

”Más'f'dígn ãé gw' 'i'd'ãü'eiüvéi- j

Írn gñst'ú f“(Í'CSYÊÇS' iíátõémúhns:

' r -. Oitil'J-FÍÚÍIÕIIO de*Vilheua éra "às é”“ "elreg'l'set' "MÍUGHÚ

\riâ'âéíiálí :Y'í'ontqç'lm .viral ç m'qi'

«Irma D'mlãç Sc 'rê"q'i1ç:§eiñpré

Êtééí'h “hihihi. razão os 'db S“:ií'ràií

Íziílin, ezõcisi, 'czineunég été; qa'íaúabí

!diiéfñ't ' ”t V ”i V "M "
ÊÍÍÍI"

_ ' f ¡Góín'lpañrqdá' kSéi'i'âx 'b !timing-'ô'

de *Avéíro ;prantam “um" 'hoihêm
. 1 v _- › , _l- v - -. y

no*atoiéiro. . -

E" Â'êr' "13610- 'Í à Mirinnríb Úõñí:

merdíálfo' qué 'e'llê's sãó'flvriis'

aqíiíliol'nã'o 'paissa d'unízi áâíwâífdíâ

àiuhà. ' 'L *' A l' ;,Y Í, '.

' " 'Coin'pnldrétâa sorrir :6,5116ng

(PÁ #bird1 braiüjtmír m'h _lídüiein' 'no

átol'irõá'w" "f " 2'11“*

' "015.36 prníñtáñjr ' \

manu; DLMUBAES _FERREIRA_
TW_Anuqu.

Consultas ¡das! ás 12 horas da.

manhã é Àdasà :ísÍ-'i'ho'ms dá tarde.

' ('Íl¡:u'¡1:1d.a§ à qmrhiixcr hora do dir¡

on da noite; V”“ = * 3'

' 'nai-go' dd^itoç1§;_ztz «34; "

_

mémhrnn' ¡mià'eráv'eiB-'parn miúda¡-

x-ar and'arn assados' Agora, decide.

w: um 42m' 'ardeuteronqq'r-pagw

megtçxgp ,Inlil “1)le dp pra!“ _P913

que, 'peins ossos de mçu pvae! 'lílãp

cam' 'dum-14( 'âlftérnfnfí'th H“ " 4 " '

't r :Indo ré; âmpossival 1' entaum“

o' miumwaka induziu ,v E' .immnln'i vá¡

mw 3880.39“ _verdadm Obom_ Deus

dnrunrnrm. 215995323?er @mm
áqráçào lgugu dp Praçlçar ta! çruglg

dade! -* w ~ ' r '
t-*Nâ'dljn'lgnea íñdo, Itine;:diu'se

Tenta-de-Boi; - :urina ¡um armtfntsl

para ti. SQ|ppõqazquíe,Düçvqllewv'i sia

que” muy. qidgdç, na ?qlmlluyrlha-

res de christãos meu? cqupç'trlqras

Sircbntrãráiñ ¡à'híórte im' po'úh dàà

espadas, na, agua e no fogo, vá rm¡-

dar de hang-ão por çanrm 49-; gr“.oa

du das lamentações da'hm' *miriam-

vel judeu, ou* que estes escravos

pretos, para quem a lei, o puiz'vu

 

   

  

   

    

 

    
  

 

   

   

  

   

    

   

  
   

  

  

      

   

    

    

   

   

 

&mr/.n. L) nr¡ Meira e .Souza. lá. seV b. r_ . ._ .

'error-mim “EüñMBrnnI-ñms”

*Wlãàmawü%íYküw0rw®w
uu Çurlçeíáçyieiru. Não lms Jem--

'ri mns (ie-culpa. (haja reste;-

..La \- l ;fl . ..x

,_¡_,_A$enhpr Vieira Ç'qrrçm ou _$911

_uhór um'er Vieira_ deem-numas:

'tenmidum' de .41x Lima tirnrnmjá

".'sfijí't'e'qual' _'d'éllhs ”Ilíñ'figl' de ífá

“ tanto elspanmfato?

'com esses cripçctnculps, ninguem

1 deixado-dc ¡mvcr entre os senha.-

  ()

(lou '

n-fli'?i3<'›1'¡'Õ('›¡›'›i'›Â('¡"uíz. Mus cunm en-

trasse n_:1.__gq_n_›_.jçrsg_2110350_ ;lmng

Jcñn de Mcnczm. :ngatgwnwyrlws

down -Urbuno forum para o' 'Porto

enténdcr-se com _o ari Mit'l'wzcs,

U sr. “Nunes (lime tambem qual-

sr. Urban.” declararam) i_1511;1;§011-

Ind“. a hônm dó seu constituinte.

*U m*.~Línm. 0' alferus que :lg-3

g'r'eúi'rt o' r'edactqr-Ho &pulo; man:e

don' téàtcniiuíhas 'n'bntro“rcdêgçfçírÍ

lim agorausc éznnben 'n .X'ieiru sex

é'depnis. Mas-'se hn¡ offensn, pen

v“: n¡ .

_n u-Ll ms- P91'- çu'usiz'tl dv'ísso¡

não .se batia' com sv.».Limn. -Tes-

bâmçglelhk “bom'f .'s'rg., Vila-inc? *Mais

'teánçnmislmn de _snÀ'ieira declne

nu'nnrquencnim¡ lulduvtíxdiwcom '

whom-n 'das testemnnhás' de sr. I

Lima e Uátcdçllalñcml para qútrât

\Vl-z.. A 1- Í .w

Emtim; tambem houve 'um

demigniâado qualquer entre' Os

srs. Dias (losth' e 'Gnmés 'da ;Cd's-

fn. mins_ tà'111¡\(§-›_11,,?111i'_§ç,méttéu a

Svenllorátda ,94,12. . 1 . _r I'

V Um¡ lrmvmmwnter que ga-

nhm-:n-n na senhores todos 160m

.Sc os senhores não a'ndaní

dava pelo-.que tinha havido ou

res. nem ninguem '- pensava 1m

hbnr'nde' v, çãçf'; (111;@- emitirfiurrp

::ç-Irdo_\_ní1;t çgãísá Séríáx ,e gitnvç

Coma) à lmnrn (lhe tudo O.11|ll.lld0.

Assim¡ alnrmatrnm todolo !paiz

pnrantpnimnc) fim decqntas', er¡-

colhe!“ os \lmmhrog e sorrir.

1" Não ve'nlm'ñl pará há 'cobra

attí'íln(lài11n,' (lné ¡Jóátçk-sde já dij-

clurnmns que não temns'íntençãn

(le níT'c-mlçr v.“_esxfh Vossas cx-

ceHencíns são todos pessoas mp;-

tu¡rcsl›ci§uveis. Não 1m duvida.

Mnszmyerdadeú esta.: qua-N.“

ex.“_*_ñze¡':¡n1 _com que todo gp_an

engolhessç _ns_ _1mm broa _e sorriuw,

n qúe é tanto mnirsde manu: quam

to mais I'GS-peítan'ci_5 vossas ex-

qellcncius são. = _,;

E' oque 11635; como -espevtno

dores d'esse'f'spectãculu publico

u como protestantes 'n'rsszr 11qu

neim de. considerar n. honra, noo

tamos. 4 ' ~ ' ' - '

,,z- «'\-,;›

  

›;.

conscienaía so resumem na.- vantnde

de “namora que, ao .I'nenqr signal', f

emprçgam o vonepq ou q dar-dg no_

'púhhaí ou a con-dç,_vãn 0,01' píéãa'-

de, se nem seqn'er cór¡1p1'éBeIIJémÍ

a. lingua. em que Lu Ih'a. pedirias?Í

P'émm' li'e'm': ancião: rl'eyé'hbaraca49 _

de :ima porçñó da. riq'nêka'qtuo' 0.6119_

Nárnia; réâtitiíe A ás ' mítõa" ri'e !fm

'éhristâ'ó' uiñh parte 'do' qué #um

(Vhàurd'çóubhstét abs' 'Õíñrogróhfísí ,

moh. 'A “hit 'n-'nlucíà pád^é”àínÍ pBúúo j

tenipo" enchêr o róíMiñ queiram-

ha' bah# ñmsf'íñboía '(Íé' td'dñitá-

res ¡Vaquellas barras, ñéníh'x'ãqrcós'

nem jlhe'dídí¡'1aa"'f.e reãtívñrarãn a

earué é" o' couro' queimadoàflCóííÃ

(La-me a' quantia' que; me” aí_-

gdit'o éu, 'e con'teuta'te' em salxír'

por este preçb de um 'careerde

qu'eÀ bém bpílcn'S' b'ocoáà'p'odént con- ¡

m hà' àé'gréãôà'K'Màs bn'stá de"g'n,s-;

ter palavras üo*mtng,-eséolhé en-

   

   

   

 

   

  

  

  

 

  

   

   

    

    

  

   

   

  

  
  

   

   

  

   

?rsrgr'w

a lumrn dv 31,"" 0x5“ #64:11-

cm tuqngn ak*gre§._ Nu fun-

mesma hurí'rnt'” ñfâis :tlrgrí-

r g agora. E rir-:'md'u-P

nr issu, nñú" (e sem Mgnm

f uumntu qnt-WW “0311101105 (lí-

Lerjmrtuguls .mui tuujuuu. guie',

Houve tempu em quc w'm- sup-

]mnh'nnfou óãporfffgílez soi'umba-

Igrcn e¡11àn,_perca|›iumus comu raio

.os-A írnncczem o nrhnHÍl¡ “WMM"

~_Mas com'o _Tiempo mudánms

opiniño r e;thu-

vida nenhuma em :receitar :L ver-
u

N 0' 1m* d'u'm n.

E' mesmo -Certiusinux

;XIÔv'tÍÍdÊ is? jah'.

.17' A. ,r .

'Ifma cornmla V

baia ,de Aveiro Iwwssnm

pq:: mámgos, Mas d'estu _Vu-ç; des.

¡Irenhl'pm,p fama.;

_ Ur? @Megamaloãoà'ñvhe\ín-
vestigçqm_ uma:crcnuçamawmt

tgy-tçuzrr ¡pqzàgsgudm .el qugrxgesgdn-lhc

g .g pggwgço_ corprynm qm'nndn.

› A, Cl'emnal -.UI01'_¡'erizr u: 0 ,110»

meu¡ ,,do mbçcñq, que é. sagrado
, n A 5 ' n '

#u estas. cowm-amp, .'dcltaaat'm . a
benção ú pobre_ qca¡›çinlm._, 0

Felízuwrpterçgsti) melhor_ ._V L

~~v--«_ '_ _ .. .\.....-

7 EÇA rango.
'1.'

l * «(Dó Crime @www-215m0»

r. Ú '- A-"nrm g' 5.")

_ «Foi o cogu-go Djrgs t¡qç_..p¡nrtiçi-

pon'yo _padre 'Amaro o casnmanlp 'de

Amélia, mmi_Ç mvlr'imã; n51' Fallon!

n'ó tm. proposiwd'o mim-563m3;

centena.. -'; '-›.;;'Ê v; « '

,.-a En. eat'imq, 'porquê é ;a'cowtew

t9 ?da rapariga. 0.6 Sandes-aan» rm¡
:t pobre vrllm. _ l_ V

›' e Êqtá ul:n0,' estãf claro. . ...-

mnríñhron Amaro-que s'e'ñzúrh mnitü

branco: r I t «-

_' O_ eomgo ;pigrmveou grosso, o

a]!l_l1j'.gll;_ ›, _' _¡_ __Í .., a, ..t n v

l -_-| vvo. sê çgçg';g_gppn1-ep por lá,

agora' está tudo'mí'or em, . . A pal

tmn-ia do“ibrnfal isàb $121“?th z¡ his#

tori'u. ; : 'O qualá-Vnéfltt me!

\e-Esh¡ claro; está claro. ..«-

nosnou Amaro. ¡Tmçou bruscamente a

uma, gnhip_ dg¡ egrçiitrí 7 .

ln. mãlgmiño; u 'c'óntinlm-ço, para

Mto' «prãàixàjaif nh'oí' ¡jr-his runs. A.

esquina , da vielln "das Soiwns 'qnaài

esbar-ronhgom Nuta'mio. -qun enganou

Ipê-o, pela; manga., '1 para ,the assoprar

ao ouvido: _ _ _

_ Ainda não german !l

- Ilha'qn'ô? A A

, V _Dowlüml- !do @dmmunícadw

Mas trabalho, trabalhou .V .

Amaro¡ que . anciavn por_ desaba-

far, disse Iogoí' l . _

'v - I¡.n13'íó'_*óuvili“a "iiovídád'o'ê' O

ummnemo de' Amelia. . . Que lhepm

récu? . .1 ^ " '~ I* '

Dissq-amp 'animnldo !Alumi-

. _ . ._. 35...", ,

tre_a$,_tlmps' amor-ias' e a Lua _carpa

.e'hh'teq sapgug, 9pqu escolherés

aâáun ser .' ' ' '

" '- #6- ABráhEof'JabDb ”Étódou Dá

patriarchas dohpovoude ,Dem me

venhamem m;;¡il_i9!;çg:qlamo.ll Isaac.

Cnmq' posso) qr¡ gsqoÍhérjseHuãoxo.

nho Os' tn'nió's do LínTisfa'zér um ¡ie-

dido tão exorbitmnte!?

"-'- Pagani Trena, asçrnv “a, é das

¡ii-ó, díàh'ê'h"cãõnHé'íroÊ” à ”66'63"04

seus¡ - patriaréhin'” llr'e Ve'nhakm em

aukríio'à# o'pode'tñ* meu: À A

y Os escravos!, niandõíse :mi:

ñelóñi'onió'm' e pdíãn'l'géàtoa do 'no

hnn'ud'ó"db' ,gàdpelaní's'üàu 'palavra

démm' alguhfax ¡fang para' a' 'frdn'r

Ha'flhrafn @MMM go“ infeliz uma?

'le'vía'htàra'Y'h-u'o v dó' _caú'tM é'm'nt.”

r ›

me* 'estava acdào'raaõf 8,' bt)th

em' pé' entre' à'llô'a,'êeupérarnm que '

danhnmun'õ 'Barão' lha'u ñzeaàe ó M

cimo 'SignaL O 'desgraçadol jude'L



 

nlio. Diz que o I'np:1z_npanlmu_.q em-

' .
. n x

])Y('¡'O. .. Fm_ n doutor Go imio. . . 1

- '- :v ' - . . A. ›_

l'l' outro qm- tal 3. . . \ «ja voam: esta,

¡(À'm'h : Godinho :is bulle no

iornul ' i

que se'cluuua (”á/'Í Cinco tiras de

:papi-l É

Anuro com
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sglliosuãigâcendoa,
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'.~ ._ ar _ _

:ñ O_

.sw-m0 e _ i _ r “l :Fx mto_

(lu 'l',l 5 “É“ "la. en t- _ ¡#t co t,_

' . :
a _ . . j À

V l | M V

trexi<lrl7- l. não.“ ltres w '- _ _ v J ;,.HchHtmg
n l

-- Diz que grande alegrâo nn ea* O senhor João Ednurao! (l nosso rico

su da .lounueira l-«dissc o puro- amigo senhor João Eduardo!

WM!" ui#.Mame/“eláva &Cilmi-MLM? $345
- - Que se divn'tmn! uu (nao 118- -- be estou certo .. . . Lstou a 1-

nlm trnupe de lá ir.. . En nào tenho zer-llie gun v1, liommn! A 1 _

tempo para nadal. . . Eu ea ando no A: lg nome soube vosso, Butm'io?

¡ni-u mo, ,saber quem é. o chcrale cs- 'Nãtlmüd 'dbbrowaq' e'com a calm-

u;¡_c§mlso! Não posso “vêr esta gente ça enterrada nos hombres, :irmanme

que luva a cliicot:|.du, coça-se, e curva as palavras: ' .

n_ Naum_ Eu czi. não! eu gmuü- 1. t All, collega, la, HBO. . . Os ro›

-là com mnu eontraeçâo de m' r os purguês . . Vossê compre.

qm. n". (gm-vou os dedos em garra e lienrle. . . Sãgíllus mag-nus! _

llm nncollieu o peito magro, disse po'f' yE com umu voz aguda de trinm-

entre ou dentes cel'i'ados:~Eu, quan- plio, a largos passos pela suclmstm:

do miolo; odeio bem! _- Mas ainda isto não é nada! Q

Esteve um momento calado, g0- senhor Eduardo que nós víamos all¡

zum¡qu ”em” do seu fel._ 3 â . J_ _ un. eusa_ S.;Joannejl-n,f§:'q bom

.flvgãdêflje ;linka-19,49. Niger¡ mol-iulmñê rqliig'paufé ;afñtçç _. Í'. o

eorrlia tl¡- lzi. Os parabens a «ssa gen- intimo (lo Agostinho. o humilde da

te_ _ _ _E :ugi-rscr-.ntou com os ollií 12.2._ (lu ¡Marieta! Esta methdo na

nlioq em_ :'\umroLTU p_ule_ri'¡_i.:_t_çl_o eu rafaela¡ t _L 1.3713.) ;O

crevrntn leva a Y-'LPiU'iX'J- “VU“ l”)"lmw › V1" "113% 1 '3“ E

. 13¡ f man"1: ;d de! y. nenelicr o, ,35911, ' v er _num . _

(Llu'a' 'll l ue; ,frsa
A tó.:i. vista! exclamou brusca¡ ,_

m' n ' -. ..¡

'

inn-.nte Amaro, nbalunrlo pela rua lu- nos a caiuzflzaücnnonwa. repu-

wl'r I A -1 in, ii,
|

í*iô§so.,n I

  

'I ¡,~ v- :« ?puta 'w

' 'nlloi", mim feitaliü') _ \ _

, Almiro, eàéutnndo Katari'o, arru'«

insira. dta'i'iintarlainente, comes niños

t'éumlas, papeis no gavatão 'da 'escri-

vanlnlla. i i ' i' i

O fitedn_ mdre Natan-ioreomn

elle ¡nósninhÀiàue ;ao ¡mu-emm-

_ ;amem .descobrir. o. uuctur do

, Cnmnmnimdn que a. -Voz (lo _ E agora?” _ a péiwmtbd.

niutfimbi' ~pummmremma'*as 00-* Avare.? e'x_c|¡u.¡0u'x›utm.¡o_ Ago,

ciãh'âmm que ñieqile'ntavum a Myanmar); ' -v !na __ \ l' t

casa. dzivS..Jn.aumeiizal- . A ,1- *WW Í?“"Êil 95:13?“,10'1lcii1l15t0

h l Não tio-(lendo desóohrir nada nervoso' pass““ O o enço Pe os. Í'. 'Os

. d_ acceos : _ \ H ur,

por outro meio. lembrou-ee. e: . hmm““ assim uma um““ E a

appellur para. o conte-user ,da mn- Eobrn rapariga., coitada. . .. (lu-“9.1“

HW¡- d” P¡-.,¡)¡-ict;¡ríb dá: ic'VOi'do .'ng'a'couii'um'liommn (Vessàbá. . . Um

].)i.~4tricto›, o padre Silvestre. IC'
perdido! _

&mbqncwmmw :lamentam m MEM* !kW-'cãimwín olharam-sn

este. por terem jágülüñiilñtwéâ
&medieval-?Wo silawwmmllmw

. _ l .login da sm-.ln'istia punha omitir: tac

mem*me, _ navega::
A Mas para grandes ma es grqu es

Mêsmiwe' Nárânwrbüz daí-&Ibçi "-'l

(los calções a caixa do rapé, os

   
remediox. Faé'klÇ I¡ ' 1 e n o "fm. !WWF Amaro, :1- na-

" l l '3 ' 3' *QM e sorrindofltria-

pzulre bll r e., 1. run gue mma:: \_

elle una¡ a e., sã ,n _ n_ à #De à v l e o “saliento-

fcasimiarib,'*.í'wñul r' t' drf 0- ,aum-“nr"
'n

dinlio. proprietario do periodieo. - Yoiuê nclm? perguntou ?gre

gamenta Amaro. __,

. ,ü Gulp _song '1,43' [uma questão de

eo¡ elle“”aíÃumi Mim era”:una

questão de dever! Não se pôde deixar

casar a pobre pequena. com nnrJ'Ítn-é-

ieiro, ng¡ Jedi'eiro-livre, gn¡ atliéu; . .

I 'a .. l ; ~ ' .y. ¡' › h- .

qm um' deem!“ à srt-“831,530 @H "ga :rn .y Wan-;rm wo W"

ordena n. lim"" tnilentes (le ln anternñ ' ú"“m'A "97"0- . G › ~

estava. fazendo, como se. disse, «exe- . ”Vem a calha", llelll?_fvz gaita:

("hq do, pessoa real». --Amm-o'dm no; e sorveu com gozo a pltildnàw(3,l

émlímse p n., “Christi“, á, luz de Mas o sacln'lstño entrou; PNQ“ as

-i ' i * ' ' . _ .,' . ' a' ~_

um velho cundõeimioJatñowmufMaw im““ MzÍMNmn eglqu, vmluupe¡

“WMM “u.uz:,dos_ quando a por“, guutm' ae suas senhor-ias se demora»

«Unir 3,61m“ tinha hairido pag-4' '-

'o 0mm: u' ain'lpresi-nti. pelo ru:

¡;›roprietarí0 Moraes, que mori-era_ de

mu uur-urimnn, e a quvm sua esposa

(em pegltenciu deerrto 810.4 desgaste.;

L

de euwlllmiimgçuyen'own
gimda wwe., :3.a '214-4 ~ . c .

de Natario disse; ,›,«; ,. À -, ,_ _. ¡¡_-,- Lin instante, su. Domingos.

E, emqnunto 0 sacln'istào corria

oe ¡msn/los ferrolluos da portu. inferior

o pau-o, os dois padres muito clic-

gadoe_ falavam baixo.

'- Vossê vae ter com a S. ..loun-

- ()' Amaro, vossê está alii?

- Que temos? _, _ i 5,_ .

() padre Naturío fechou a porta,

e mirando os braços paruo ar:

7~ Grande novidade', 'é o escre-

vento!

-- Que escrevente? ' =

-aü João Ednardo! lí'. (-llcl E'

o liberal! Foi elle que eserevcu o

(,'ummuuicadn I

- Quo. me diz vossê l? »fez Ama-

roattmiito.› ~ ' ' M

-u '-s-;Tenho provas', meu amigo! Vi.

.- 'f
-i. -v v

iH_-_
“

. ,1›.

que. u pobre João Eduardo cru, um inuñ'nn-

uivn e honesto rapaz. O purlre Naturío ea-

lnuniinvao para fazer rmuler a. mim.

(2) Comprvhemlermn-se na. infamin qn¡-

;::gigynzsãuaam'in'-
ra dealnusçzu'am-se.

     t.::-:.“'- -' "'Í ""' " ' '

ellm'va para. as narand'alle, ie para “cúhllluu' ¡epoin 'de une momeñ'

a de Testa-,de-Boi na esperançe de ,toa de palma, nml-as-lioi com a

enxergar úllg'ifm -vinlmnbre' de” en- 'ajuda de meus irmãos, porque re-

teruecimento. Mas. w de Testnçdem -oiao do :pedir cnmórum/niefidígo á

Boi mostrava mesmo eorr' o frio, porta. de., nossa synago a para con-

meío cura) aqküdfüígçfanm 'nõggínàqur ?MMM o quantia.

que servirá. e'prelu IÓ sua. crneI- Quando e onde deve ella ser en~

dade; e os olhos dos selvagenejary Mogno?,

recenon, brilhando semib'rmmen't'ê ' "Aquí, respondeu Testa'de-

por beixodas suas negras sobran- vBoi, aqui é ue ella? deve ser en-

um: dbresentnnm'üuiíexpreav name 'fe'p'e'eir a','-'péaadn"e*anta-,

não sinistn','beriío'“c§ne' 'coneorrln doi'áôblre'o proprio'châWllÉHbÁÉai”

a breneura das orbitaste apparep- cere. Imagina por ventura que eu

tavam antes sentir ,um Mázerigeg _téidíeílxlt'rei -'part.ir _antes deter ite-

.emu me
ereto com a proxima.“ _

reluctancia em Heron¡ ' ?jugi'áarantia terei eu, (lín-

eutores. Então 0 judenplhou ppm (no ,o 'm'l u, de ser restitqiâo á li-

“ for““ .a 31“ Jem, mafia.? last d dafdegpia rip ;a q ' engate?

tendehmll Hole en' e? palha¡ li?- .A À "1.331

dade de commover os seus

palavra d o re unr-

nentiu frequeiar a sua firmeza.

@Ilçgàvil nsnrurio, que é mais¡

-- e mawd'lse_ um»
mil r'ns (le ,pratgl .Ç isto é, n.0-

,¡ ¡

Pl"“ 9 que_ o ouro e a prata. de

"l-'i "llühliiggt

_- Eu peço-vos perdão, nobre

 

,%t))):\1\glim/J,; ?crime pela letra d'elle. neira, !lima Natano. Nie, escute, o..

 

blieuno 2 .'Úuút .t'él'ia,j meu' cmo '_sc- i

.' v n . x A

l tavateulmdaho eco muito Neuro.;-

(l) l'ara elucidação «los leitores dire'mns '
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..MTQMQ'MGQQM 1' !pow mai “AVEIRO“: A
' F'AÇIÍTá-.iber que desde 1

a. õ;de outubro ;Á ic-

' cebem na Secretaria- â'esta Es-v

'cola das 9 libras ("la manllãdutév

as 3 atitur'de csi-egiieriplentos

Este pcrimlico \'clIdÇrSC .t as

:rs Éçglllldlt3-féíl'àSNHR 'talíu1 _ ñ'íu

MONACÚ,Ê Pra .a 1). 'i Pêdl'o
v | l v . l ,

A ;Lisboa
'1 i

f :lenanN'utà ogparon: - ' i 'ml a :náuñ 1 tri 1 l 10

melhor que “na fall- o_l_')ius; 9,1)¡as é Rest¡ Qdo¡ o": Dina. lula ht.; Taeq# 1 dl olá.“ 50 -

qacçgdjmm !QQ Jnçlilléhfúñlüàlrn- ilqamlr-¡raj .'Mbs ê !ala :t pmlut a ¡àcrnsx 2“'. :g

mos pelo seguro. Vousê fale á, pvqllmm ¡âiin j g3! Í'l lendurci UOlJr ;.51 iàn R “hà

e rligu-lhu simplemnente que o ponha ,Cn-nt”: rlõ'Éoiii-'i-u ein e com o Nunes o l l a ma u a

fura. decuprtfle no, ouvido de. Ama-i Fcrral. Enearreguem-se vossêado ea» v, -HÚN 1- “UNO llfwwll collurro

ro :-~“DÍgu :í raparigh'qun c'll'c vive; sanwnto. que cu me nucarl'ugo do em- requerimento dirigido Homme-

nlii de casa e pncarinlio com uma (les- ,Mogol-'-Eliatengleipo 110,151”?le 2?¡ g cum_ dkzmgçda “mas“, “pi-

”impura“: ' é, i 'Anna N teriam¡ ii?“iulilieilzllo: :iziçgigrãiçini: V “m de DNPM“ (“53321330 ' 's e

mem. (see 1'0' -_ .'¡ax-a- J. c';_ _ ,-.7 . _ ._- _v i.

diurno noise irma é verdade! V toningol E; ndousinho, que as peque- _ J“"tmÍllle ;[SÊ'ÍÉ'ÊÉ?

" ~ a-'A Ha 'de ser.“E'lle e capaz de tu- ,ru-i. ,então :'¡çwcghpxggm eeiçgl ¡(_iolç' __ já; qugtfllggstãq Prizpal'm, n fg);-

do;~E depois é inn-meio delevaa- a, tv:i_1t_a,_a [qeu, tem esmdq.,courum. 5:&daçvqtgjtiadeiçmfwâlá y

equnnttv. . ~ MJ.. ~ - , .' . _flgflllBÉQL'if E' hjuquitaynaquçlla, m- , facul“, “nuno“ ternms.vxy ê ,F

'E ,terem descendo n egrejn utrun pai-:gm: duque muito mudado., . ,Que , , “ea a) do S 2__u_. do qua¡me

do sueln'lstño, que'fazm tilmtar'o seu _enem a vendonmrcha atepcrup logo ,d q o l .'2 dó_ O?" n 66 da u

múllno~'d'e chuvas, pigarremtdO'gi-ossà' _e 50111110. Quequcrroese? Quando se¡ É ¡_ O' , e '_ _'f ¡_ _ .rm

»Nus capellas penalium as nrnui'çñeà: tem bom www-aq.;P . (8) -_- Até_ lima; _ _PNQ .(39 nglllaljlglfw _h

(lc pnuínlio negrouguloàdus'deviam: nliã,'_1\x_u:wo. ' . . ' Z ,. _, ,. (le .Ensino Primal'u), _suç'gujildi-

aocmtrb, entre quatl-o-ürrtea-techeh Í¡Ahé ;humilde-,Natario. v _ adatos ¡'i matricula110323,“an

rim de 'grosso murrão, .enrnvn' meça, E ou dms padres separaram-.se, _ ,egtão sujeitos ,á mesmüprqú_

como largo 'pano den'ifelludíllro co- quando davqu ,novmliorus .na be. , 1-., 1 .t , Mit o ,5

bricidooaeaixxao doiMmmeanealnindle - ' "la (9.31- ..MO . i' '1°

em pregas 'franjadasfwá cabeceira ti'- e_0m- da Geil!! esta

nlmmma larga uwôawde 'pm-pmm; _e _$511 de ;2 dm“, (Lilia-1353)

¡108,19058 :pmdáayd-'um"grande 'l'mâõ de 1 . . d d e deve") declguu,:”pi.'1'gàw;iv

“Ê“'L'm'lf'tql °' ”e" h“bimñeiwml* g 1951150 ;hiiMeñaesàlmeawprecisa

l(-.11'› de Llll'isto. _ _ __ g-_"¡;q,q :durma: _¡-'l"j'=t' Mist: (a 6911.56 r. (EMIJmÍêf“idân¡.0vlékM)@lae

- O .padre Kata/110'entnio Parou; Í' _ _\ ¡ii! ¡_'§ q É; ¡Lgfjl m'!.'¡ti¡“

«mandou bmçede Amaro_ emu sa- . A. g_ , l. l v, , . .m ell- m; ¡ uma?

üaüçâohyd., - . _a x, : 1,' ,_ › Ahnanachiluustrmr. djcste CXHme, __ V I . ra, l

. wc-- 1- '. ¡noir-..r v m¡ 'e .' l ., r ,, ." C -_

nho Outra'*gzt'i-ndivliàfefvxlhefo t' ' 'A 'mllmlmm'e cas“ .editora de: 'I i leaf”) 'ddocumànmñh" É

e › ».- t ~ t :. - 'Antonio 'Maria Pereira (le Lis1 ' 'Vem se" se .n os e ”0°" em'

“aqui" ' 'i " " 'J' ' -' " , *' e - (l w or'net'ári'd 'd'esffíí'eidu'de
a1,--pCortnr-llmowv'ívetesl¡ boateditomeom o titulo__¡1u çpi¡ 0.* l? l f¡ ,. um. '

'- Cortar-lhe 09 \"ÍV'31'l›'$'-?' _ grunhe, um novo 'alnmnacli para lugm'lmente s? mz MLB??

1-1-.04puteea -catavn_pura-serviu 1901; cuja_ 03-8““ agrmloccmos_ A quenonmesntps dinnestági er-

pmgudo tao-governo mvrl,~prnuen~p .y , _ , , _- ta a niatl'lwiarpara. 99,41%#

~ = ~ r' . '. lu exeellente na parte .utis- _ _

numnuense, 4mm? Ema vou lhe dpu- _ _ . “os que desevucm lmg“"- “Pe.

m.uelmremu-anjinho!;;3. E'eNune's' “cn e na parte Ingmar-1a._ _v \ _1 _il _ _ m ao wi_

F--rral que é dos Janus', 110mm¡ de Traz lldlüñilb dll¡ i'=QW.§.°tW1'B..eWÊ t ?em l

leS ideas, vae pôI-o fúm. decerto- livros á venda na importante li- mari“ 00211319“'F"t"_' l" l eo

rio .. lu que escreva entao Cu-m'nut- ,nar-lu de Lisbon_ em ¡ alt. í e unico do m t..

mamar f "j A v l 'f .2' 7 e para os que desejarem

Amaro' _teve horror :iquella intrflvgn à_ _ _ > _'_____V - _____ 'frequyurf ;$13,13 ' '

r9"'°°"°“'.l:- . . 'i 7 T 'T V' ' " " Wiiuêxa a“ekta Esgolngbli r'
---_ Deus me perdôo, hatario, mas y r ,. A _l A .. _ . .-, .,

isso é portlet' o rapaz. .7, "__' i i ' ' _ ' ' . _ . _' _ . _ A _ _. -__

A .._- ,Enfunnto 0 nãqvgyír por ' AS n“qu Ílhl'çnl "Ç ¡11.3“!

riu-1.1 ai pciiír um bound? de pñmãiw .A de outubro' ás S) horas' du 'mar

o larg'Or padre Áiuarofñào o lanãâ! ' . › ' - nha_ l' í _ l L ' ' 'I 'El I"

-À'Olinutm-ío! oliécollegalj sp DE 1' ' * '- , l' " ”3°

é_ de Pouca cmidado. . .Jsao não _AVEIRO ' e' \ 'WW “"'Dmmc'm'l' e: Ye**

christian . E entao :Lgãi que Deus ó d . l l'U, 12 db' SQtCUWI'O de 1-5”“-

está u. qnvll-o. . .; L5) 1:' za JOSv Marq' 9,3 94;, 954533” Wiki. ,az ;815m r

__ ..í Não. lhe dê issoÇbuídaÉlo, lho, Pro es or e 1re- ' __ Hector.

caro amiga, .. Deus sêfve-se asma, ctor da. ESCOIâJXSü'i- ,Í í v _

não' 6 ala-camungur Pudimuossos. lg¡ eta] doHabnitàç'aoím: T Jg“: El" czrqucs de Gastal/w.

nuplos lia emilrladqu-A mqmsgjo ra U Magisterió. .Pri_- ~ *-

atacava-os: pelo fogo, __o me para:

mui¡ atacal-Os pela lbniç'..'í'udo é 'per-

mitlido _a Quem serve uma causa

ta. .' ...Quase não metfesse eonnmgg!

" IGIIIQ'LSêBlIlI'; mm Naturio deêm!!

nm_ Olhai-“Pira 0 caixão do morlàyo

:gpónüímfo com o gumda-clluva: "'"'

> "-' Quem está. ulli?

-- U Moraes, disse Amaro;

¡-_ O. .guiado, picado due¡ bexigas?

4-+','Hlm;;¡_ 'i ;É Ê, .4. x "l
. yl ' a' |_ 1' H

- Boh”[›k^›àta! (Gl

E depois d'um silencio:

_- Foi-amos (lñie¡0§ rln Moraes. .

Ehâpgwsani nor: &aq; acuuliàljélpáéfbli

nnnlia. emupanlm. . . E a vmv'a hea

rica. E' grnbiimuyú'presentexulora. . .

Quem u confessa ó o Silverio hein?

'l'dlm titdllúrexyúúñne nas“ "e EM-

ria, uqnelle Oll'pllílnl-Í'! (7) \ 1

Suliirmn. A_ botiewdo Carlos: ce- ,

 

insinua Cesar [- A '

i n _dit 00.111 [jilyíl'llliLÍ-SlüNGE lt* Ubá-“gy *

“

,18 1900 Onlülb'àsültü premio,

und-"Prix.

lllfÍAHaÀMBIHWÍGHmÍRjuu-

_a a tantas ontms que estas

r ,

 

i ( listing!, kiçmwgolljiageiçra,Qiznnante

-la' S'. Jnaunm'ra. l , H A g

(23| H" ¡nagulñm *este enllnrjnin'clthrnj

da egreju e ao púgl'nu¡ marte. (annn t-Iles 'y

entendem a caridade e 0 temor de Drum!” i

.(5) Solwtl'ol .

1 "ulxlAd'lÚll'llVCll _ 7 ,

;ganhou ;diego Isaac _timidamentm

;maupqr _que ..razão ;me hei. de eu.;

gfiar no, palavra. de quem-,se não, fia

“na. minlin?

g ,- Rorgue_ não podes deixar de

;o fazer, neeponrleudoenvnlleíroícy-

unicamente. Se tn estivessen agora

fue. @na casa. dos themnrm em York

,e eu te fo e pç_dir_ dinheiro_ eras

.mu que "à ,'lílüpiidtnetaõltiieo de

.pagamento e as gerantíae de ee?-

  

 

. ,reellrufee 'efibrgmrfninguem- s,

*ii na #Hunt .amam 1mm“

b
6 ¡' 15 _ ,l

e""*'°'=-'^. “MewMamã» é mamiléçhlm§w _Q'Êlllunl É'

"Efitãgâífàsfgâífâíâixfàz.2 :- (nem: tenham¡.amamos,

lp'w'l'** ”'Yq-"díçü'h-'IFWW *PW ::la :an ,:<tu*.n'x:'›§__ 403?!? ni
;Para re'úúlieriu'es a'liiberdañei .r M l_ "u ã

S-RUA_ Brancas '

j Ojl'ldpllrstwplrpll ¡irnfunrlamente.

' -_- Pelo' mentiu( elle, illllr;

ta'menle' 'iiiinliili' libérídu'áeÍ

mam-..-mau d'nfe,in'éiià'míimwilneí:

ros i'm-niño? Ellen' (lesfrez'aimlnj

me por' ell'heã' judeu', 'e' iió'íeirit.et¡1:o_' ; .

tiveram piedade do meu desespero; ' ' " " “ ".Í 'i ' w - ' - V - _ 7

.v.:¡r~
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.l
_- 132mm 'Nor-Í»numi.1'i"i'i-:iminÁ

BUMMBIÚ E AO PUB LI ils llyslerios da Inquisição m
. ' ' _

pol¡
t

*W r. GOMES DA SILVA A_
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Cidade. faz publico que sentiu :agente tl nula Lulfwl Lumine“ I.I (ie Cada hm“. de IE. png“ lmlml de q X r\ Q_ 1 \ K ç c\ 'Â \\\ \ 3-_ N r\ \ _,ã .lx ú \Linho“ [um para vpinlur nm hmm «roucliçiws ¡mrn n comnwrmo l . . _ . ,' ' .
l n .. lixo, lllñalllñl.alllFlll-6 impresso emcale_ cn¡ de ilha-.sas marc-.as, café toi-raro em ,,rao c WPOMZMH_ e mm "um ¡.mmmis_ Nmfwum
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sima entmnpa a 12 Côrtes-120 réis.

Non ¡Ki/::terms da Inquisição ¡lr-\H-

crevam-He horrores que agilmu af-

ilictivamente a alma, scenau que

fazem correr lagrinmn, esculpellam-

se ligurau «Poutrox tampos, euca-

deimn-se noonlooimentou dispñl'stw

e tenebrosoa, fustigo-so n liypm-ri-

uia, enultecem-ue an grandes virtu-

den, faz-Ro rebrilliar a verdade a

põem-ae em relevo todos os porno-

nagenn que entram n'esle grnntla

ilrmnn, em que vibrnm commoçõns

da maior intensidade e affectes ilo

mais emita-lo amor.

Premium brinde a. todos oc senhores

(maiglmIMJUnM magnifica. estampa

eniilnii-li-lamente colorida, nmlindo

0.55K 0,44. u qual representa uma

(lan wanna cuja recordação aindu

hoje nos é grata. a que o nonno oo-

raçâo de portuguezes ainda não

pode olvidar.

Ou pedidos da naaignntnrau po'-

dam ser feitos á. Companhia Nacional

Editora~Seccào Ed i morial -La rgo

'lisnudo com anltllgmn nom :m vasos uonguneres do Porto. As ven-

das são .-1 prum, e' sendo n prompto pagamento têm desconto_

Na nas“ ele qua é garante. além dos gen»,in :inimu nwnciouu-

dos. Vendidos :m puliliuomnu muitu Vantagem, tem mn saldo nina

arisnde qmmtiilzulu «le louça :lu Smmvmn que VHINIH com 15 p. u.
de desconto da luln-Ila :ln fabriu'n e alguma ('.HIII 20 p. r.. Tem o de-

pnnito dos Vinhos da Companhia¡ Vmiuoln_ composto de todos ns

marcas, nào »xi-,entinunln o hello Champagne.

Ha tambem vinhos «le (intros armazene do Porto, das mar-

cas mais nr'rwliladas, por preços I'HSOHVQÍS, fazendo grandes descon-

tos pura revender. _

Deposito de adubos chinncos para todos as culturas e por

preces vantiijosos.

Armazem de vinhos da llalrriula. que vcmle a 81¡

"els a, litro, tl-lo; branco a 100 e !00 reis, selado ¡ml-:I

'GO-IIIUIÍI' cm casa Ilo lregurz.

Tem inernunriu hein sorliiln. \'mnle sulfato do nobre e de ferro_

chumho para caçu (pelo preço (lu I'm-“m. timido por caixa dia. 30

kg). bolacha e him-.oito das print-.ing t'aln'icus do putz, conserws
e. ¡NISHMS :diini-niioias, ¡wtrmtlnm para caçadores e objectos ¡mru

escrintoiio, aguardente de vinho_ comuns 4-. ulmml, ('Oln grandes das.

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de men-

clonar.

Eticarregn-se da compra ou venda do qualquer mercadoria
:mediante comu-¡issãm

lina Direita (Largo do llnnncl llariai)

A V E I R O

PRAÇA DO COMME iCIO_ lll A 22

ll.. DOS MERCADUHES, l A 5

AVEIRO
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D'uqni levará# tudo tão soliojo

;Luz (.'muJ

Preços lixos ltNlllS Sl] l lllNHEltll

l-'nzundas do novidade de Iii, li-
l nlln, soda e algodão.

| (luminaria, uruvntaria. lirrnrin,

papelaria o mais olijurlos ilo- vs-
criptorio. (li'iiiiínu do GlalHlRl'ÍH. (jlmpéns para¡ lioinmn. SHlllnn¡ B
crennçus. (Juntm ile :msiguntlll'a clejornnes de modas e scienlini-uu'
INHJIUIIHHS 0- ustrungeiros.

,

Importação direttln d» artigos da Mndoira': obra 'de vergn, ¡HW!
.lados, I'linm o. vinho (qunliiluile garantido),

Ullll'" deposito dos vinhos PHpHHDOSUS da Associação Vinico:
l'd (la lluirrnda.

lleiiwsvntuum du i-:isa Beirão, de Lisboa, &nrarnlgu-sp de
mandar rir bye-iulotles Clemen( e inacliinus da costura Menor!”
lieln como todos os accessorins pnrn ;is uwsmus.

      

  

  

     

m m w _ Louças il», porcelana, quinquillnn'ius, bijouterias, perlnmaiias

_mmu -A ,~ --› --_ ~ . a É ;11' S (importação (“HW-lu).
'

GJPWS ZN'CO» (“Wim ”Item“. ”Mimi“ em WN' .._ E ;E 5 ui Flóres urtiliciaes e coroas funerarias.
J , ra e em pasta. estanho, pregos. para ã '› à É.: _g

fusos, pás de ferro, arame ziucado, tintas preparadas e em pó Lu 23.; É Ampliacõcs plintograpliicas. Encadernnções.vernizes. oleo, agunrraz, alcool, broclias, pinceis, cimento g Ê' n
sulfato de cobre e _de form. cliloreto, anxot're. gesso de estoque. U4 L: .ç ã 'É N. 8.-3'50 nc nvlam encommcmlas que não velha-

vidruçn, telha de vidm, ctimninés e tow-.idas para camlieiros, pupe- E É a) g = ;33 .13 acompanhadas da respectiva lmporlancla.
lño, artigos de :mercearia o. muitos outros.
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A' venda no estabelecimento de
a g Ê c É E

" ;J 5': 73
' l \ '

= 'r' c .-2 L2 .Domingos .lose dos tantos Leite E, à .3.39 53 E ;2w

' " ;É _c . CRUA DO CAES E *s 4
E a' "3 .32% É '-E- ã?AVEIRO a :3 Q :s '- =

'"-_o_ 1-.“ ú' Lu E ÉS. É 'E
m;zotte (lo Douro BARR ~ PHAROL m :2.V
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. m _ . @3.3.3 MOAGEM DE TRIGO E MILHO .
_ _ _ _ OS srs. banhistas d'estus g F z à¡ x ENINGUEM Compre SGP1_\'¡SI- praias encontram nn loja m

5:3 .3.
DE

¡tai- 0 Armazen] da Bn"deu1nha. da .tiamlmia, (1” t\l'tllul' PHQQ' US u
E

.r 1a das Barcos: ois é all¡ on- "_“"$ "WHSSM'OR Kem"“ “mw-“l“ é "3.5 :- ' 1 ' C O t

á l ' › , tivms ines como feiiâo massa,
a'

o O

de se vende o pino azeite, por ' . . v. h_-unto e n letalho batata, toucmlio, manteiga de T
i l ' - _ porco queijo da serra, etn. E uin-

___ 34%._

Desconto ms revendedores. biscoito de leite, que só se ven- .
, .

de e [HZ Nesta casa.
Uh

lendas de farinhas, e sem“
Í 1 Í

OOLÃO PALMA um... .mc “WMM ge. Joaquim terreiro Martins Compras de mlllm. e um¡ tanto .m juntoR 'nuino vinho de mexa. limpido. . . *
“mn“ 3' "e a '°«lromaticm levemente taninoso, o (O GABANHAO) gri ,, _ . , . . _ ,que Constitui: o verdadeiro typo . , ,
M-E::::mimwffq'xf'$333' sv. vinho para mezu. tambem se n' da antena-'A' "Ino U

¡
' ' ' ' vende no mesmo asuibelmzimeih -

' llU\ DÁ ALFÂNN'TÂ l

ml?" ”um" para a m'g'ml" "e to. com as vantagens manifestar¡ A Ill-ISTF: miliuoe acreditado P-s-
á ' '

VOICOS. ;IMO WCCNQL' 23“""in dos srs. banhistas terem ao pé J taheleoilnenlo rle ulfaetprin
. pv",tc' 'em' _YH'MH'SB ""'c'lm'Él'l'H 'lo do porta vinlio bom e a preço P-HUHI'I'Hgn-se de fazer com a ma- .D A“ lE

estabelecimento de José (ronçal-
moiliuo.

"os Gmneuas' Lovato-se amostrasa quem as

xiina perfeição o bai'alnza fatos E

Praça do Pelxc~A "uno , pedir.

para homem e oreança, o que

para isso tem um lindo sorlimen-w

to de lazendas proprias para ve-

"o. l ofñcina de calçado executa-se com»
'a 'Espera tamhmn por estes dios m, toda n perfeição tanto para lio-um grande sorlimunto de fazpn- '. _ A . 'Im-Pt_ 0 ;nto senlioroe - gn_-rms' :06mm o '.ltlllll Mro Ferrelra ç-.s toda ia gualídadc de cflfado

t ' .' l ;l H 'l .
u 1 r

r ' '

, (hmm está lan]me para che_ A06 BALCOLS - Al lt'lll0 o que lia de mais chic.
gar :i epoca dos varinos já tem _ak_
para isso as fazenda-s encommen- N

' dadas.

Ficam d'isto prevenidos os

nossas freguezes e amigos.

TlfllllllAPlllA

m Garante-se a solidez e eco.

'ESTA antiga e acreditada noniin de preço.

 

José Gonoàlvos Gamellas

A' PRAÇA D0 PEIXE.

POVO D'E AVEIRO

W

Encarrcga-sc de law com :i maxima

perfeição e' economia todos os trabalhos de

impressao, taeâ como : cartões de' VlSllll. par- '

ticipaçlles de casamento, nmppas. facturas,

livros. jornaes. etc, etc.
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“mm de Bacanas N'nslo estabelecimento encontra-sr á ronda o apreciado. WI...ENDESE a 160 ré“ a garrafa de Bucellas importado directamente de casa «lo lavrador.

no estabelecimento de
A 1m RÉIS A GARRAFA

José Gonçalves Gamellas' . v

Praça do Paim-_AVEIRO
D t

.l ° l ¡ - 7,_

Marques dAlmolda & Ilme
. . . d . Aos Illcils- pula eVItaI .que ven um_ rom a V . I .

3:2??m““°““”“““d'“'ede Garante-se a perfeição e SOlItlt'Z. Preços medicos,

  

RUA IDE N. MARTINHO

w_ AVEIRol

Previna o publico quo só af-

fiança a qualidade do_ vinho wan-

dido no proprio estabelecimento,
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